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Capítulo 1


     


    – Não vão acreditar – disse Tabitha agarrando em Aiden pela mão e saindo do carro.


    Ao ver todos os convidados que os esperavam nas escadas da igreja, ficou com a boca aberta.


    – Porquê? – perguntou ele absolutamente surpreendido e cumprimentando várias pessoas conhecidas.


    – Não vão acreditar – repetiu Tabitha respirando fundo – porque não pareço uma namorada da alta sociedade.


    – Graças a Deus – murmurou Aiden. – De qualquer modo, não o és. A única coisa que tens de fazer é passar-te por minha namorada. Se te servir de consolo, podes mostrar-te sexy. Assim, acreditarão que és a minha última aventura antes de assentar a cabeça.


    – Vão perceber – protestou Tabitha. – Aiden, sou bailarina, não actriz. Como diabo me meti nisto?


    – Não tinhas outra escolha – recordou-a Aiden. – Devias-me isto por me teres feito passar por teu namorado na reunião com os teus colegas de escola, à qual fui porque me tinhas acompanhado ao casamento do meu primo. É simples.


    – Não – protestou Tabitha. – O mais simples seria dizeres aos teus pais que és homossexual. Estamos no século XXI, por amor de Deus, é uma coisa normal.


    – Explica isso ao meu pai. A sério, Tabitha, é impossível. Não te preocupes com isso. É verdade, estás fabulosa.


    – Graças ao teu cartão de crédito – respondeu Tabitha. – Não deverias ter gasto tanto dinheiro, Aiden.


    – Claro que sim. Tu mereces. A minha família vai querer coscuvilhar sobre ti, por isso, pelo menos, tens um bom vestido e uns sapatos maravilhosos. Anda lá, Tabitha, vamo-nos divertir. Sempre gostaste de casamentos!


    Ao entrar na igreja, Tabitha passeou os seus olhos cor de jade pelos diversos convidados e alegrou-se por Aiden lhe ter comprado aquele vestido.


    Os que tinha vestido para os inumeráveis casamentos aos quais tinha ido naquele ano não teriam servido.


    Os convidados destilavam dinheiro e estilo por todos os poros da pele.


    Ainda bem que tinha um vestido de um estilista e umas lindas sandálias vermelhas com tacão alto e uma carteira a condizer.


    Uma mulher incrivelmente alta com um enorme chapéu sentou-se à sua frente, o que fez com que não albergasse demasiadas esperanças de ver alguma coisa.


    Quando a noiva entrou e todos se voltaram para a observar, Tabitha apercebeu-se que a mulher que estava à sua frente era nada mais nada menos que Amy Dellier, uma das modelos mais famosas da Austrália.


    O órgão começou a tocar a Marcha Nupcial e toda a gente se levantou. A noiva entrou avançando devagar para o altar. Os convidados seguiam-na com o olhar, mas Tabitha não podia deixar de olhar para Amy Dellier.


    Era realmente bonita.


    – Desculpe, posso passar?


    Aquela voz, realmente muito bonita, tirou-a dos seus pensamentos. Voltou-se à espera de se encontrar com um homem mais velho e deu de caras com o símbolo da beleza masculina. Era igual ao modelo feminino, mas na versão homem. A perfeição.


    Tinha o cabelo da cor do azevinho e estava penteado para trás, realçando um rosto de traços fortes e olhos muito escuros. Cheirava a aftershave e tinha uma presença tão masculina que causava impacto.


    – Sim, perdão – respondeu nervosa.


    Mas os bancos estavam muito unidos e a sua carteira estava no chão. Era impossível afastá-la, pois Aiden, que estava completamente absorto na cerimónia, tinha-a entrelaçado no pé.


    Se aquele semideus não quisesse cair teria de se apoiar no seu braço. Ao sentir a sua mão sobre a pele, Tabitha apercebeu-se que estava a prender a respiração. Enquanto passava junto a ela, corou.


    Aiden voltou-se e, ao reconhecer o desconhecido, cumprimentou-o encantado. A noiva estava a passar naquele preciso momento e o homem não teve outra opção a não ser ficar entre Aiden e Tabitha.


    Foram apenas uns segundos, mas a Tabitha pareceu-lhe uma eternidade.


    Nunca tinha sentido uma atracção tão forte. Sentia a pele quente e todos os músculos do corpo tensos.


    Era uma pena que a noiva tivesse acabado de passar e o desconhecido tivesse ido, por fim, para o banco da frente. Claro, sentou-se junto a Amy e, da forma como ela lhe agarrou na mão, estavam contentes por se verem.


    «O que pensava eu?», ralhou para si Tabitha.


    Um homem como aquele não podia estar só. Era impossível.


    – Queridos irmãos…


    Todos os convidados prestaram atenção ao padre, mas Tabitha estava mais concentrada no lindíssimo homem que tinha à sua frente. Tinha o cabelo perfeitamente cortado e penteado e não tinha nem um cabelo branco.


    A cabeleira acabava num pescoço forte e bronzeado e o fato realçava uns ombros maravilhosos. Quando se levantaram novamente para entoar o primeiro canto, reparou que era tão alto que Amy Dellier parecia baixa ao seu lado.


    – Nem penses – sussurrou Aiden ao seu ouvido.


    – Como? – disse Tabitha corando de vergonha.


    – É o meu irmão Zavier – aclarou Aiden.


    – Não sei a que te referes – tentou dissimular Tabitha.


    – Sabes perfeitamente – insistiu Aiden, que a conhecia muito bem. – Não te aproximes dele. Esmagar-te-ia sem pensar duas vezes.


    Tabitha fez uma expressão de desagrado.


    – Porquê?


    – Por nada em especial. É muito bonito, mas é um pesadelo.


    – Tanto me dá, não me interessa – sussurrou Tabitha.


    – Faz o que quiseres – disse Aiden encolhendo os ombros, – mas depois não digas que não te avisei.


    Tabitha continuou a cantar, mas a verdade era que Zavier a distraía constantemente. Estava farta de ir a casamentos naquele Verão, mas aquele estava a ser o mais interessante de todos. Gostou inclusive do eterno momento em que os noivos e as testemunhas demoraram a assinar. Assim, teve a oportunidade de continuar a observá-lo.


    Nunca se tinha sentido fisicamente atraída por um desconhecido. De qualquer forma, estava fora do seu alcance. Aquele homem jogava num outro clube.


    Enquanto o fotógrafo fazia o seu trabalho no Jardim Botânico de Melbourne, os convidados esperavam, conversando e bebendo champanhe acompanhado de fruta. Era o que tinham de bom os casamentos dos ricos, até o mais ínfimo detalhe estava tratado.


    Tabitha sorriu ao conhecer os pais de Aiden. Apesar dos avisos do filho, a sua mãe, Marjory, causou-lhe muito impacto desde o primeiro momento por ser uma mulher com extremo glamour e muito elegante.


    – Foi uma cerimónia maravilhosa, não acha? Apesar de achar que o vestido de Simone não foi o mais acertado. Não se deve ir a uma igreja com saias acima do joelho. O que achas, Jeremy?


    Jeremy Chambers não tinha a efervescência da sua esposa. O seu rosto era muito parecido ao do seu filho predilecto, e os seus olhos, igualmente escuros.


    – Estava exactamente igual às outras noivas deste ano – respondeu sem se preocupar em baixar a voz.


    – A verdade é que sim – disse Tabitha arrependendo-se no mesmo instante. – Fui a muitos casamentos este ano – acrescentou para explicar.


    A seguir, bebeu um bom gole de champanhe. Estava nervosa e desejou não ter dito nada, mas para sua surpresa Jeremy sorriu-lhe.


    – A quantos foste?


    – A dez – respondeu ela exagerando. – Bom, não, na verdade foram apenas seis – confessou fazendo cálculos. – Casaram-se todas as minhas amigas – concluiu com olhar vazio.


    – E apenas começou, vais ver – disse Jeremy por experiência. – Agora vêm os baptizados e em menos anos dos que esperas os filhos das tuas amigas casar-se-ão e volta a começar tudo novamente. Marjory adora casamentos, mas eu não. Tanto faz quem se case, mesmo que seja um primo realmente longínquo, temos de ir. Por falar disso, estou a ver certos familiares que tenho de cumprimentar. Foi um prazer conhecer-te, Tabitha – despediu-se apertando-lhe a mão.


    Mas, de repente, pareceu mudar de parecer e deu-lhe um beijo na face. O seu filho Aiden olhou-o perplexo.


    – Santo Deus – comentou quando estava sozinho com Tabitha. – O meu pai nunca gosta de ninguém.


    – Eu gostei dele – respondeu Tabitha. – Não acredito em nada do que me contaste sobre ele.


    – É encantador se for um filho correcto. Falando do rei de Roma…


    – Zavier! – exclamou Marjory beijando o seu outro filho com afecto. – Pensava que não vinhas à igreja. Onde te meteste?


    – Onde pensas? Estive a trabalhar.


    – Mas é sábado – protestou a sua mãe. – Não deverias trabalhar tanto. Bom, tanto faz. Conheces Tabitha? É a… hum… amiga do teu irmão?


    Aiden baixou os olhos para o seu copo, mas Zavier olhou-a nos olhos.


    – Sim, na igreja – respondeu estendendo-lhe a mão. Tabitha aceitou-a e reparou que era quente e forte.


    – E Lucy? – perguntou Marjory.


    – Amy – corrigiu-a Zavier. – Está a retocar a maquilhagem.


    – Uma rapariga encantadora – disse a sua mãe. – Ficaria lindíssima como noiva.


    – Tão subtil como sempre.


    – Que outra opção tenho? Tenho dois filhos de trinta e tantos anos e nenhum dos dois parece ter planos de casamento – respondeu olhando para Tabitha. – Simone só tem vinte anos. Não me estranha que a sua mãe tenha um sorriso de orelha a orelha.


    – Sorri porque a sua filha casou-se com um homem muito rico que os vai tirar da sua penosa situação, não porque Simone vá ser ou não feliz.


    – Para que saibas, um casamento com uma boa situação económica tem tudo para que seja feliz.


    – Podes ter razão. Em qualquer caso, vendo que não és sequer capaz de recordar o nome de Amy, vê-se bem quais são as tuas intenções. Esquece-as.


    – O teu pai ficaria muito orgulhoso.


    Ao mencionar o seu progenitor, a temperatura baixou vários graus. Tabitha tinha esperado que Zavier respondesse à sua mãe com algum comentário gracioso, mas tal não sucedeu. Tinha ficado sem palavras.


    – Fá-lo-ia muito feliz, Zavier – insistiu Marjory. – É o que o teu pai mais deseja na vida.


    – O que é que o teu pai mais deseja na vida? – perguntou Amy unindo-se ao grupo.


    Zavier olhou para a sua mãe avisando-a que não abrisse a boca.


    – Nada, Amy, não tem importância – disse-lhe.


    Amy tinha-o agarrado pelo braço, mas ele soltou-se e foi na direcção do fotógrafo.


    – Creio que é a nossa vez.


    Aiden insistiu que Tabitha também fosse fotografada, mas ela negou-se. Não queria que ficasse qualquer vestígio do engano. Fá-la-ia sentir-se ainda pior.


    – Também te deixaram de lado?


    Tabitha voltou-se e viu que Amy estava ao seu lado.


    – Parece-me muito cedo para começar a aparecer em álbuns familiares – respondeu surpreendida.


    – E muito tarde para mim. Parece que acaba de me deixar.


    – Oh!


    – Malditos Chambers – soluçou angustiada.


    Tabitha observou abatida como duas lágrimas deslizavam por aquele rosto tão famoso. Amy voltou-se para se ir embora, mas o efeito combinado da erva e das sandálias de tacão fizeram com que se estatelasse no chão.


    Tabitha fez uma careta de dor, mas Amy afastou-se com muita dignidade.


    – É o efeito que tenho nas mulheres. Não perdem tempo para fugir a correr – disse Zavier nas suas costas.


    – O que diabo lhe disseste? – perguntou Tabitha apesar do assunto não lhe dizer respeito.


    – Não muito, que não era preciso que ficasse na fotografia porque não íamos estar juntos quando fossem reveladas.


    – Que horror – disse Tabitha. – Não a podias ter deixado de uma forma mais delicada?


    Zavier encolheu os ombros.


    – Tentei, mas ou não me quis entender ou não lhe cabia na cabeça o facto de um homem não querer estar com ela.


    Tabitha entendeu que, depois de ter estado com um homem tão perfeito, Amy não tivesse querido entender que a deixava. Aquilo devia criar vício.


    Sem se aperceber, estava a observá-lo com olhos escrutadores, mas Zavier parecia não se importar. Ao se dar conta que a conversa tinha parado, Tabitha verificou que o estava a observar e corou.


    Ficou aborrecida por ser apanhada de forma tão espantosa e decidiu que, por muito bonito que fosse, a beleza não era tudo.


    – Trataste-a muito mal – disse com raiva.


    Zavier arqueou uma sobrancelha.


    – Ena, ena, aborreces-te com facilidade, eh? Então, não creio que essa cor de cabelo seja tinta, pois não? – disse segurando entre os dedos um caracol ruivo e estudando-o.


    Tabitha, indignada, apercebeu-se que estava demasiado perto. Tão perto que lhe via as pequenas pintas de cor safira dos olhos.


    – Claro que não – respondeu, afastando-se.


    Tinha sentido uma descarga eléctrica por todo o corpo e corou dos pés à cabeça.


    – Não sei como é que as mulheres se apaixonam por ti.


    – É fácil de entender.


    – Não era uma pergunta, mas sim uma afirmação. Achas que por seres rico e bonito podes tratá-las como… – interrompeu-se ao vê-lo rir.


    Estava a rir-se dela?


    – Com que então sou bonito?


    – Sabes que és e acreditas que isso te dá direito de magoar os outros.


    – Tendo em conta que nos conhecemos há apenas uma hora, formaste uma ideia de mim bastante negativa – disse Zavier. – Porquê?


    Tabitha não sabia o que dizer. Porque tinha reagido de forma tão visceral? Porque se tinha aborrecido tanto com ele por ter deixado Amy quando, na realidade, não sabia nada sobre a sua relação?


    – Não gosto que magoem as pessoas – respondeu.


    – Não fiz mal nenhum a Amy – assegurou-lhe. – Tem o que procurava ao estar comigo. Títulos nas revistas e fama. Além disso, não creio que lhe custe muito conseguir outro homem rico e bonito.


    – Magoaste-a – insistiu Tabitha.


    Zavier encolheu os ombros.


    – Pode ser que tenhas razão. No fim de contas, acaba de perder o melhor amante que jamais vai ter – sorriu.


    – És asqueroso – gritou Tabitha.


    – Apenas realista. Divertimo-nos enquanto durou. Amy queria mais e eu não.


    – Queria casar-se contigo?


    Zavier assentiu.


    – Pior ainda – disse Tabitha horrorizada. – Ama-te e tu deixa-la assim?


    Zavier negou com a cabeça.


    – Quem falou de amor? Achas que Amy me ama?


    – Porque quereria casar contigo se não te amasse? – perguntou Tabitha confusa.


    – Vamos, Tabitha, és mesmo assim tão inocente? Pela mesma razão pela qual sais com o meu irmão e vieste com ele a este casamento: por dinheiro e posição social. O amor não deve interferir quando há um bom negócio à vista.


    – Não estou com Aiden por causa do seu dinheiro – assegurou-lhe surpreendida.


    – Por favor – troçou ele.


    – Não é assim – insistiu enquanto procurava Aiden com o olhar.


    Estava com a noiva, de forma que não iria poder salvá-la em breve. Ia ter de solucionar as coisas sozinha.


    – E tu o que fazes?


    – Como? – perguntou Zavier.


    – Como ganhas a vida? – perguntou Tabitha, impaciente. – Deves trabalhar, não é?


    Zavier franziu o sobrolho.


    – Trabalho na empresa da família. Nem isso sabes?


    Não, a verdade era que Aiden e ela não tinham falado do curriculum vitae do seu irmão.


    – Sim, creio que Aiden me deve ter dito, mas não costumo dar atenção a esses detalhes.


    – E como se conheceram?


    – Aiden e eu? Numa festa.


    – Claro, não podia ser no trabalho, pois não? Sabemos que o meu irmão lhe tem alergia.


    – Aiden trabalha – disse Tabitha indignada. – De facto, é um artista de muito talento.


    – Sim, claro, artista – troçou Zavier olhando para o seu irmão, que estava a beber uma bebida. – E tu a que te dedicas?


    Tabitha engoliu em seco. Normalmente, costumava dizer a sua profissão de forma muito orgulhosa, mas duvidou que Zavier se sentisse impressionado.


    – Sou bailarina.


    Zavier não disse nada, mas olhou-a de cima a baixo até fazer com que corasse.


    – Não de striptease – esclareceu Tabitha.


    – Clássico? – perguntou ele num tom snobe.


    – Um pouco, mas faço sobretudo dança contemporânea. De vez em quando, inclusive, fazemos versões de cancã – disse com ironia.


    – Pareces uma primeira bailarina frustrada – sorriu ele, observado as suas longas pernas.


    – Talvez – respondeu Tabitha encolhendo os ombros.


    Porque se sentia como uma mera bailarina de striptease de repente?


    – Para que saibas, faço muito bem o meu trabalho. Apesar de troçares da forma como eu e o teu irmão ganhamos a vida, asseguro-te que não é necessário ir vestido de casaco e gravata para fazermos com que as pessoas desfrutem. Nós fazemos desfrutar e muito – aclarou.


    – Não tenho a menor dúvida – respondeu Zavier voltando a observá-la de forma apreciativa.


    Tabitha repreendeu-se a si mesma pelas suas palavras. Terminou o seu copo de champanhe de um gole só e aceitou outro de um empregado.


    – Não te preocupes – sorriu Zavier.


    Parecia sincero, mas o seu tom frio fez com que levantasse a guarda.


    – Quando te casares com o meu irmão, poderás pendurar as sapatilhas de dança.


    Tabitha olhou-o iracunda.


    – Gosto do meu trabalho, e muito, sabes? Se acreditas que saio com Aiden para passar a fazer parte da sua encantadora família, enganas-te – assegurou-lhe, sorrindo secamente.


    – É o que veremos – disse ele muito tranquilo.


    Nesse momento, Aiden chegou.


    – Estou a ver que se estão a entender bem – sorriu. – É bonita, não é Zavier? – acrescentou beijando Tabitha na face.


    – Muito linda – respondeu o seu irmão com um sorriso nos lábios e uma ameaça nos olhos. – Desculpem-me, mas tenho de me ir embora – acrescentou. – Foi um prazer – concluiu, olhando para ela.


    Enquanto se afastava, Tabitha pensou que não tinha sido exactamente um prazer, mas sim uma experiência interessante, apesar de não estar muito segura de a querer repetir.
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